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Porto de Paranaguá volta a receber navio 
de passageiros

 O navio de cruzeiros 
MS Hamburg estava atraca-
do no Porto de Paranaguá, 
onde permaneceu até as 19h 
de ontem 16/12. A parada 
turística, que traz 411 pas-
sageiros e tripulantes, movi-
menta o Litoral e a capital do 
Estado.
 Em parceria, a em-
presa pública Portos do Para-
ná, a Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Sustentável 
e Turismo e a Fundação Muni-
cipal recepcionaram os turistas 
que desembarcaram neste do-
mingo (15), por volta das 7h15.
 “Após três anos vol-
tamos a receber os navios de 
turistas. Essa vinda é o início 
de uma grande jornada que 
temos pelo frente. Nossa in-
tenção é que os turistas ve-
nham e fiquem mais dias no 
Paraná”, afirma o secretário 
de Estado de Desenvolvi-
mento Sustentável, Márcio 
Nunes, que recebeu pessoal-
mente os turistas, no cais.
 Segundo o diretor 
empresarial da Portos do Pa-
raná, André Pioli, responsá-
vel pela recepção da embar-
cação e dos turistas, desde 
os primeiros dias de gestão, 
a empresa pública atua para 
fomentar a vinda de turistas 
para a região, através dos 
portos paranaenses.
 “Tivemos que traba-
lhar muito para poder atrair 
as operadoras dos navios de 
turistas para voltarem a Pa-
ranaguá. Isso exige de nós e 
dos municípios da região um 
preparo muito grande. Esse 
primeiro navio simboliza a 
nossa boa vontade e boa in-
tenção de bem receber esses 
passageiros”, afirma.
 Segundo Pioli, a di-
retoria está em contato com 
outras empresas operado-
ras para que novas paradas 
turísticas venham para os 
Portos do Paraná. Um se-
gundo navio está previsto 
para atracar em Paranaguá, 
em março de 2020. Além dis-
so, existe a possibilidade de 
embarcações menores atra-
carem no Porto de Antonina 

e que outros navios venham 
parar na Ilha do Mel.
 “Estamos prepara-
dos para que novos navios 
venham. Temos a previsão 
para que fevereiro chegue um 
outro navio, de porte maior, 
que deve fundear na Ilha do 
Mel. A partir deste momen-
to, muitas coisas boas estão 
para acontecer no Litoral do 
Estado”, completa o diretor, 
que também esteve no cais 
recepcionando os turistas.

OPERAÇÃO
 O navio está atracado 
no berço 204. A área foi isola-
da e especialmente preparada 
para receber os turistas. Em 
frente ao local de parada do 
navio, um receptivo foi monta-
do com atrações culturais do 
Litoral – fandango e capoeira 
- e informações turísticas.
 “Estamos muito im-
pressionados. A maneira 
como foi organizado e como 
está limpo o Porto. Estamos 
muito bem-vindos. Já plane-
jamos parar aqui outra vez. 
Está fantástico!“, comenta o 
português José Braz, diretor 
de hotel dda embarcação.
 Um grupo de 81 pas-
sageiros subiu a Serra do Mar, 
em dois ônibus, para conhecer 
Curitiba. O passeio foi adquiri-
do a bordo, oferecido por uma 
empresa da capital.
Para os outros 163 passagei-

ros e os tripulantes que quise-
ram aproveitar para conhecer 
Paranaguá, as ilhas ou os 
demais municípios da região, 
três ônibus foram disponibili-
zados para fazer o transporte 
dos turistas até a Praça do 
Guincho (Praça Rosa Andra-
de), onde os passeios seriam 
oferecidos por agências locais.
 Alguns turistas des-
ceram de bicicleta para ex-
plorar a cidade. O alemão 
Michel, de 62 anos, era um 
deles. Ciclista, acostuma-
do com os morros da cidade 
onde mora, ele disse que nun-
ca havia ouvido falar de Para-
naguá. Porém, com a recep-
ção que teve, estava animado 
para pedalar e conhecer o 
que mais oferece a cidade. 

PERFIL
 Dos 244 passagei-
ros, 123 são mulheres e 121 
homens, com idades entre 21 
e 91 anos. De nacionalidade 
alemã são 228 pessoas. No 
mais, são sete austríacos, 
cinco suíços, um australia-
nos, um esloveno e uma nor-
te-americana.
 Entre os tripulantes 
(equipe do navio) são 170 
pessoas, 137 homens e 43 
mulheres, com idades entre 
21 e 65 anos. Eles são da 
Ucrânia (maioria), Indonésia, 
Filipinas, Índia, Alemanha, 
Itália, Sérvia, Portugal, Polô-

nia, Letônia, Áustria, Hondu-
ras, Rússia, Romênia, Moldá-
via e República da Maurícia.

NAVIO
 O Hamburg tem ban-
deira de Bahamas, pertence 
ao grupo Conti, mas é opera-
do por uma empresa alemã, 
a Plantours Kreuzfahrten. 
Tem pouco mais de 144 me-
tros de comprimento e 21,5 
de largura. A embarcação 
tem capacidade para trans-
portar até 400 passageiros. 
São seis decks, cinco deles 
com as 205 cabines disponí-
veis a bordo.
 A visita do MS Ham-
burg marca o retorno do Litoral 
paranaense nas rotas de turis-
mo após uma pausa de três 
anos. O último navio a atracar 
no porto paranaense foi o Mid-
natsol, em outubro de 2016.
 “É uma satisfação 
imensa receber os turistas 
que vêm do mundo afora. A 
última parada foi em 2016, 
depois disso não tivemos 
mais. De lá para cá, a cidade 
também é outra. Paranaguá 
está com uma nova roupa-
gem. Temos que agradecer o 
esforço da Portos do Paraná 
em trazer de volta os turistas, 
que movimentam nosso co-
mércio local“, diz o prefeito de 
Paranaguá, Marcelo Roque, 
durante a recepção no porto.

Fonte: http://www.aen.pr.gov.br

Deputado 
relata ao governador 
problemas na hora 
de fazer um B.O.
 O deputado Delegado Recalcatti (PSD) relatou 
nesta terça-feira (17) ao governador Carlos Massa Ratinho 
Junior as dificuldades que a população enfrenta para fazer 
registros de Boletins de Ocorrência durante os sábados, do-
mingos, feriados e à noite. “Se o cidadão precisar de um 
BO, ele não vai encontrar uma Delegacia aberta”, afirmou 
Recalcatti durante a reunião semanal do governador com 
secretários e presidentes de órgãos, no Gabinete de Gestão 
Integrada (GGI), no Palácio Iguaçu.
 “A Polícia Civil vem sofrendo ao longo do tempo um 
desgaste muito grande”, descreveu o parlamentar, que atuou 
como investigador e Delegado durante 40 anos na Polícia 
Civil. Ele destacou que apenas duas unidades funcionam 24 
horas por dia em Curitiba: a Divisão de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP) e a Delegacia de Furtos e Roubos de 
Veículos (DFRV).
 O governador Carlos Massa Ratinho Junior reconhe-
ceu a situação precária no funcionamento das Delegacias 
de Polícia. “Nós temos uma série de desafios para poder 
modernizar o atendimento e melhorar o ambiente das De-
legacias”, afirmou. Apesar da dura avaliação, o governador 
agradeceu a manifestação. “Como o senhor é da área, o seu 
olhar clínico ajuda bastante a gente a tentar amenizar esses 
problemas”, completou.
 Recalcatti contou ao governador que, no último sá-
bado, recebeu a ligação de uma pessoa que foi vítima de 
roubo e procurou a Delegacia de Furtos e Roubos (DFR). 
De acordo com o seu relato, a unidade policial se encontrava 
fechada. Em seguida, procurou a Delegacia da área, que é o 
9º Distrito, onde tentou contato telefônico sem sucesso.
 Foi, então, orientado para fazer o registro na Central 
de Flagrantes, no Centro da capital, mas lhe informaram que 
deveria ter paciência porque havia uma fila de pelo menos 
50 pessoas aguardando para serem atendidas. Ele, então, 
desistiu de fazer o registro. “Numa situação de emergência, 
o cidadão muitas vezes não pode aguardar até a segunda-
feira, quando haverá filas e filas para ser atendido por pouca 
gente e pouca estrutura”, disse.

Fonte: Alep.

Deputado Delegado Recalcatti participou da reunião como 
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